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de uma grande!
indústria

A "Sçuthern Brazil Lumber Colonization Cmpany", em­
prêsa norte americana sediada no Maine, por volta de 1910 ins­
talou-se em nossa região com 'serrarias que se alinhavam, então,
'às maís modernas do mundo. O estabelecimento índustrial de
Três Barras foi o marco assinalador do início da exploração flo­
restal predatória, com a· destruição indiscriminada de pinheiros,
ímbuías nativos que se prolongou até 1950, aproximadamente.

.

Nesses 40 imos foram extraídos mais de dais milhões de.
pinheiros adultos das reservas florestais de Três Barras, Canoí­
nhas, Major Vieira e Curítibanos, sem que ii emprêsa realizar-se'

, qualquer trabalho digno de nota no setor do reflorestamento.

.
Por singular coincidência, coube a outra emprêsa norte

americana - "West Virginía"Pulp' and Paper" - por intermédio
de sua subsidiária brasileira -- RIGESA Celulose. 'Papel, e Em­

balagens Ltda." - lançar na mesma região, na década de 1950,
88 bases de uma grande indústria madeíreíra de caráter perene..
capaz de mudar o aspecto da nossa região.':

\

Se os americanos do cômeço do .século trouxeram os es­

. tabelecímentos industriais para a primeira clareira que abriram
no pinheiral fechado, os de H)5,6. tevestidos de outra mentalida­
de, vieram primeiro fazer as florestas para depois.explorá-las.

Bem próxímo daqui, nas cercanias do local onde, funcio­
nou a velha serraria devoradora de tantos pinheiros seculares,
estão plantados pela mão do homem, dentro da melhor técnica
flor-sta; eêrca de QUATRO E MEIO MILHOES. de pinheiros das
vanedades 'Araúcária", "Eliotti", "Taedra"'e 'PatuIa". Apodero­
�a emprêsa ja .investiu em nossa região cêrca de US$ 250.000,

'

correspondentes a quasi meio bilhão de cruzeiros e deverá inve...
tír somente

-

em 1965, cêrca de DUZENTOS MILHOES DE CRU- .

ZEIROS.
'

, Somente em 1964 foram plantados cêrca de 200 alqueires. Em
'65 serão plantados pinheiros numa área de 300 alqueires e. de·

,pOJ.e, anualmente, 400 alqueiresserão beneficiados e reflorestados.
.

Dos tres Ínil alqueires de terrenos de propriedade d�
:"'mprêsa situados nos munícípíos de Três : Barrae, ·Mafra e" Santa
CeLÍlia, cêrca de 600 alqueires já estão beneficiados e cobertos
de plantações de pinheiros que se desenvolvem à contento, gra­
ças ás ótimas condições mesológicas e ao clima excepcional da
região.'

Mais de uma centena de trabalhadores contratados nos

municipios vizinhos, sob a orientação dogerente Sr. Walter Pen­

ny e .do Engenheiro Agrônomo Geraldo São (-,lemente, trabalhan­
do com afinco e dedicação, cuidam de, formar florestas que vão

permttír, no futuro, a construção de um grande estabelecímente.
• r \ '

industrial, 'orgulho do Planalto de Canoinhas.
'"

- .

::Este modesto semanário,
.

sempIe com os OU10S voltados
'

para o futuro, sempre atento a tudo 'que interessa ao progresso
do país e de Santa Catarina, no momento em que rf'gistra @ vi"
sita feita pelo : Deputado 'Federal Aroldo Carvalho à -Séde da

RIG�SA e a todo o plantio de pinheiros, consigna a sua admi­
ração e o seu .eutueíásmo pelo .

extraordinário' tr�balho que se

realiza nas vizinhanças da nossa cidade.

Que todos', do Govêrno e do povo, compreendam a .mag­
nitude da tarefa em que está empenhada a RIGESA e com ela
colaborem, cada qual ria medida das suas atribuições.

Que, se diessemine pelo Planaltó de Canoinhas, entre pro­
príetáríos rurais, industriais da madeira, comerciantes, o magní­
fjco exemplo da RIGESA e que novas florestas surjam, em todos
,os recantos da I nossa terra.

UDN venc·eu 4x3
I

Nas .Po'm�rode
N,qrte

-

Eleições, 'de
Braço -. d'o

Nas eleições're�lizadas no úl­
timo domingo aS'primeiras após
31 de m·arço ,respectivamente
em Pomsro/de e Braço do Norte
para l."enovação dos legislativos
municipais, venceu li 'Uoião De­
mocrática Nacional, em ambos,
por larga margem .elegendo 4
vere8do�es contra 3 do Partido
Social· :Llemocrãtico.

.

com a situação.

T�ndo sido concluídas as a­

pura'<;ões no dia de ootem, da­
mos 'a seguir os resultados ge­
rais:

.POMERODE
No Muni'cipio de Pomerode

estavam inscritos 3:9 3 eleitores
votando 3.5Ó9. A' UDN obteve
2.136 votos contra '1.331 dados
80 PSD sendo 18 votos anula­
dos, votando 24 eJeitores em

bran"o. Enquanto 'a 'UON elegeu

I
quatro vereadores Q PSD ele­

,

geu dois, cons�guindo' eleger o

(conclue na 3a. pági'_a)I

Tendo sido apenas confirma­
do ,0 prognóstico' da vitória da
UDN 00 municipio de Pomero­
de. não deixa de ser signifiaa­
Uva a vitória de Braço do Norte,
onde· além de as fôrças serem

equilibradas o PSD estava
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o Ipreço de
•

i ,

uma Viagem . ••

. As 'férias do Dr. João Colodel, Prefeito
Municipal, a sua estada de 20 dias na Praia
de Camboríú, o seu lazer, as suas peixadas,
as suas tardes e as suas noitadas de "pon­
tinho" ou de "pif paf", sob o clima amorável

,

do litoral, custarão ao povo de Canoinhas a

I ,insigni!lcância de Três Milhões de Cruzeiros .

.
.

,

Sim, Três Milhões dei Cruzeiros de
contado, 'em moeda corrente, que só não
vieram para o municipio porque a Prefeitura
ficou acéfala, sem dirigente. visto que o

,Prefeito abandonou o cargo sem' passá-lo
p�ra o Presidente da Câmara como seria
sua obrigação e dever,

, '

,

Desde julho de 1964' o Deputado Fe­
.

deral da nossa região, Dr. Aroldo Carvalho,
,
,vem lutando

.

para obter da Prefeitura do­
cumentos necessários à· assinatura de um

Convênio com o Ministério da Educação e

Cultura, para a aplicação de 'três milhões de .

cruzeiros pela Prefeitura Municipal de Ca­
noinhas, ne construção de duas escolas
primárias no interi?r do município.

Em 8 e 9 de dezembro, quando o·

nosso' conterrâneo' esteve aqui para a colação
de gráu das normalistas da Escola Normal

Sagrado .Coração de Jesus, fez, por intermédio
d�s vereadores José Stokler Pinto, Alfredo
Garcindo e Benedito Terézio Neto nova

tentativa no sentido de obter do Prefeito
João Colodel a planta das escolinhas e mais
dois ou três documentos reclamados pelo
Ministério. O Prefeito, depois de haver assu­
mido o compromisso de provídêncíar a

planta e documentos, no dia seguinte res­

pondeu que não conseguira 'que o Eng.
Scultetus terminasse 0_ trabalho.

O Deputado de Canoinhas, que [á,
conseguira convêníos idênticos para os pre­
feitos de Major. Víeíra, . Irineópolis, Pinheiro
Preto; Faxinai dos Guedes, Pomerode, São

.� Bento .do Sul, \ São José e Abelardo Luz;
além de 'outros, não se conformou com o

prejuízo que sofreria o ensino primãrio na

sua terra com a falta de recebimento dos
três milhões de cruzeiros pela Prefeitura.
Fez, porisso, uma última tentativa. Expôs o

C8S0 ao Ministro Flávio, Lacerda,' da Pasta
da Educação e obteve uma permissão espe­
cial; no sentido de assinar o convênio em

confiança, mesmo com a falta de alguns'
do.�utnentos que seriam enviados até 10 de

janeiro. Veio par,a· Canoinhas e não encon­

trando o Prefeito que viajara para o litoral,
procurou o Eng. Scultetus que em �enos

de 24 horas elaborou a planta. Entretanto,
chegou ó dia 10 de janeiro, limite dó prazo,

.
e não havia Prefeito em Canoinhas para
ass�nar os demais documentos que o Depu­
tado comprometeu-se a remeter ao Ministé,rio.

"
O município de Canoinhas deixou de

receber três milhões de cruzeiros do Minis:
tério da Educação e Cultura, exclusivamente
por culpa do Prefeito Joio ColodeI!

\
Cabê à, nossa Câmara de Vereadores

enquadrar o Prefeito nas sanções previstas
na Lei de Responsabilidade. .'

.-

::Este, . aliás, não é o primeiro caso e

nem será o último.

Á . verba de cinco milhões destínads ao

Cínqüentenérto de Canoínhes: a verba féde�
ra1 que visava socorrer ás vitimes d@ Catas­
trofe de Rio dos Pardos, não, foram pagas
no Govêrno João Goulart, ligado 80 Prefeito
João Colodel, porque êle jamais tornou real 'c.

interêsse, foi' incapaz de' fazer urna viagem
'-,8 Brasília para' faz!.-'r um pedido pessoal ao
correligionário da Preeídêncía da República,'

. ,Esquecido de que o homem públíco
não pode ter questões pessoaís quando a

serviço do povo, fáz tudo para sabotar e ".

comprometer o trabalho do Deputado Aroldo
Carvalho. em favor dos seus conterr âneos,

.

Foi assim que êle procedeu tambem
'. no caso da rl'.tificação e, alargamento do rio

Monjolo. O Deputado trouxe a Canoínhas o

Engenheiro Chefe do Departamento Nacional
do Saneamento em Floríanôpolís, Dr. Bessa,

Depois de haver essa autoridade constatado

que' seria necessário um "drsg-Iíner" para
executar o serviço, voltou a Florianópolis e

deixou à .dísposíção .da Prefeitura de Csnoi­
nhas a máquina que poderia executar o

serviço. Máquina cujo valôr é, superior a

CEM MI1.ROE'S DE CRUZEIROS. Passaram­
se os meses e o Prefeito, que recebera co-

,

municação do Eng-e,nheiro, jamais mandou

transportar a máquina-simplesmente alegando
que a Prefeitura não dispunha de recursos

para pagar o frete ..

1 ."'"

Sempre foi assim .. Assim s\erã até o

fiql do mandato' do Prefeito que passará à
história de Canoinhas como (} mais' inope-
rante, o mais ineficiente, o mais incapez.

\

Resta-no� agUludar ó têrmo do mandato
do Dr. Colodei fi fim de que o povo }Ívx:e e

esclare�iqo eleja. um novo dirigente capa:t:
,
de recuperaI" os dés anos perdidos

. ,
.

. J '
.

.

'

A. Revolução chega a Sànta Catarina
e

Depois da, demissão do Pre­
sidente. e de um dos Diretores
da Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina e da nomea­

.ção do ex-Governador Heriberto
Hülse e do 'Dr. Dante De, Patta
para os doÍs cargos vagos, si­
nal evidente de que a Re.volu­
ção, enfim, chegou à Santa Ca­

�8rina, o· Exmo. sr. Presidente
da República, o Mare.chal Hum­
btrto de Alencar Castelo Bran­

co, I:l$sinou átos \ dispen�ando o

Presidente da S<JTELCA, So­
ciedade Termo Elétrica do Ce­

piv8(i, sr. Eduardo Moritz, con·

cidentemente Diretor da Casa

Roepcke.
\
de Florianópolis, e

. .

nomeando �ar'a a elevada fun­
ção o Eng. Antonio Carlos
Werner, que serviu nos qua-'
dros do DER de Santa Catari­
na, e foi banido das· funções
que exercia pelo Governador'
Celso Ramos.

O Eng. Antonio Carlos Wer­
ner, um dos mais déstacados
servidores do DER, de Santa
Catariria no período dos gover­
nadores Jorge Lacerda e Reri­
berto Hülse, é cunhado do pre­
feito de Bom Retiro, eleito, pe­
la UDN, sr .. FIares Figueiredo
de Oliveira. \

A "SOTELCA", empreendi-

mento do Governo Fede.raf 101"
c,ado 'quando era Governador
o sâudoso Dr. Jorge Lacerda e

que 'teve como um dos mailil
atuantes Presidentes o Eog.. José
Correa . Rülse, graças à· justa
medida agora tomada pelo pre­
sidente Castelo Branco, terá o

'

seu. primeiro conjunto,. de 50
mil kilowatts, que vai' iluminaT
Santa Catarina e fornecer a . fôr- .

,

ça de que ,necessitamos, �ob a

administração dos mesmoS ho­
mens que iniciaram as obr'as.

Sob bons auspicloS e caussn­
do geral �legt:'ia,. a Re'vol�cão
está che�ando ao nosso Estado.
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'itação /
, com o prazo

'de trinta (30) dias
. I

para que chegue ao conhecimento
d� todoe, mandou 'que se expe­
disse o presente edital, que será
publicado Da forma da Lei e fi
xado no lugar de costume, Dado
e passado nesta cidade de Canoi
.nhas, aos vinte e nove dias do
mês de Dezembro de mil nove.

cen os, e sesaeuta e quatro. Eu
Z. E. SELEME, Escrivão, I)

.•'iJbscrevi.

an-t-a-C-·-,-j--.J -E-'d-ita-I-de (itacãt Editalruz I "

, com o praze> de
trinta (30) dias

l

Hopistal
A DIRETORIA do Hospilal Santa Cruz, avisa aos senha­

"res Associados e' ao povo em geral que em vista do exposto na

carta aqui publicada. considera desta, data em diante SEM EFEI-
,TO- TODA E QUALQUER LISTA DE CONTRIBUIÇOES, entre-

'

gues ao senhor ANTONIO COSTABILE, único responeável pela
coleta de doações ao Hospital Santa Cruz. Avisa mais que só
terão "validade LISTAS FORNECIDAS em 1965, devidamente
autenticadas e com firma reconhecida.

O Dr' Vilson Vidal Antunes,
Júiz de Direito da ComsPC8 de
Canoiohae , Estado de Santa Cata
rina, Da fôrme da Lei etc,

o Dr, Vilson Vidal Antunes,
Juiz de Direito da Comarca' de
Canoinhas Elltado de Sante cs.
tarina, na forma da Lei, etc,

FAZ SABER a todos que o

presente ED ITAL de citação vi­
rem ou dêle conhecimento tiverem,
que por parte de JOÃO VICENTE
DE SOUZA, braaileiro, casado,
comerciante, residente nesta cida­
de de Canoinhaa, Santa Catarina
foi requerido uma Ação de- Usu­
capião Dum imóvel com a área
de 1.200, m2 (mil e duzentos me-

-

tros quadrados), lIituedo nesta

cidade, compreendido � n81 segin ..I,
te. co'ofrontaçõe�: de u� I�do Máquinas de Costu_ra,com terra. de Gilberto D Aquino PhT G IFonseca fundos com 8 Prefeitura marcas 1 IpS, ros ey,
Municipal de Canoinhaa, e Adauto Dltrnpia e Hartenstein, os
Nunes AllagA fi de o?tr? lado melhores preços da praça.com terras agora, do propno .re-

,querente; conforme faz certo o

documento junto. Feita a Juatifi- Casa SantaTereziubilcação 'da pane, fei a me.ma iul
gada precedente por sentença. 'E

FAz SABER a, todos que o

presente edital de citação virem
ou dêle conhecimento tiverem, que
por parte de OTÁV�9 GREIN
COSTA e SEBASTIAO GREIN
COSTA, brasileiros; casadoe cria­
dores, residentes no Município
de Major Vieira. desta Comarca,
foi requerido uma Ação de Usu­
capião num imóvel com área de
484 000 m2 (quatrocentas e oiten­
ta e quatro mil metros quaurados)
,!!ituB-do no lugar "Rio Vermelho"
Muuicipio de Maior Vieira nesta

Comarca, compreendido nae le­

guintes confrontações: de 2 lados
com terra! de Laudelino Lima e

pelo'! outros' dois ledos 'com ter­
ras dos herdeiro. de Frederico
Josê da Cada, entre os quais, 08

ôra requerentes; conforme faz certo
o documento junto. Feita, a JUI­
tificação da pOISe, foi a mesma

julgada procedente, por Íleotença.
E par a que chegue ao! conheci­
menta de todos; mandou que ie
expedisse o presente Edital, que,
lerá publicado na forma 'da- Lei
e fixado DO lugar de costume.
Dado 'e passado nesta cidade de,
Canoiuhae, 80a vinte e nove dias
do mês de Dezembro de mil DO" Torradó a' ar quente
veeentos e .e.senta e quatro. Eu Saboroso a�é a ultima gota
Z. E. SELEME, Escrivão ,o suba-
crevi, ' Rua Paula Pereira Telefone, 241

Vilson Vidal Antunes
BIG é grande - mas em CanoinhasJuiz de Direito

A Diretoria tomou as necessárias provídênclas para que
sejam localizadas as listas perdidas pelo snr. Antonio Costabile
e pede a cooperação do público no sentido de, ser denunciado
qualquer outro portador eventual das mesmas,

, ,
, Vilson Vidal Antunes

,
' Juiz de Direito 2xAté a posterior dehberacão da Diretoria, ficam suspensas

todas às Listas de contribuições, agradecendo a Direção do Hos­
pital as doações que 'os senhores associados e o público físeram
até 1964 e aceita penhorada qualquer outra ajuda que desejarem
fazer diretamente na Secretaria dó Hospital. '

Cancinhas, 5 de janeiro de ] 965.

João Seleme - Presidente

I

Canomhas, 4 de Janeiro de 1965,
'Ilmo. Snr. João Seleme

.

Presidente do Hospital Santa Cruz.

Presado Senhor:

Cumpro o dever de comunicar a V.S. que, as LISTAS de

CONTRIBUIÇAO que se achavam em meu poder e com as quais
angariava donativos para o Hospital Santa Cruz, forsm perdidas
na cídade dI? porto União, quando ali estive em fins de Dezem­
bro p. p. não conseguindo até a presente, data encontra-las.

Por ê>lte motivo levo ao conhecimento de' V.S. 10 ocorri­
do para que tome as providências cabíveis, evitando que outros
se. utilisem das mesmas cnmínosamente. "

Atenciosamente
Antonio Costabile

Selado com c-s 22:00. Reconhecido no 1. Tabelionato"
Paula S. Carvalho.

'

Rua Getúlio Vargas "'In

Refaça suas 'forças, tomando

81 GC A F É/ ��

,

. Reconheço verdadeira 8 firma supra de' Antonio Costa-
bile ao que dou �é.

Canoinhas, 7 de janeiro de 1965,.

"Em testemunho I. S. da verdade.
I ,

(\

'Ivani"ta' 'Schvinski

I 2x

,"
,
/

,,

__
, �.I_G.'.H'He.'H''eHO'HH'O�melhor café,;,. 11,111 ",'Registro Civil

__�IHHHiHHHHHHH ml ii
EDITAL

Maria Góse Gltnski Oficial do' Pr.efeitura Municipal 'd,eHegistro Civil d� Distrito de
Paula Pereira, Comarca de Ca� 'Servico de Flscalizacáo'da Fazenda Municipal, . '

noinhea. AVISA á'os, contribui'ntes de Impôsto -sôbre Iadústrtss e

Faz' .aber que pretendem ea- Profissões, que o prazo para J emessa da relação do movimento
lar Metodei Kíutcbconski e Dd- econômico, terminará dié 31 do corrente mês Os contribuintes
rotêa Hel�[Íe Klahf'ld' Ele solteíro

, que deixarem .de apresentar a relação do movimellt? econômico
lavradar natural do Estado do "dentro, do prazo acima improrrogável, de conformidade com a

Paraná onde nasceu a 17 de iu- lei n. 628, arttgo 21, ali lançamentos ser�o arbitrados, na base
lho' de 1935 domicilado e resi- mínima de 100%, além da diferença do ano anterior.

d.,ente .neste Distri�o. filho de

Mi·1 NOTA: A relação do movimento devefrá ser feitoem mo-
guel .Klutchcónski e de Helena

d AI f" I duas vias CUJo a Guia o interessado deverá ad-
KI 'h k'" f I id e o o rcra , em .

, ,
,utc cone I ,18 a,eCI OI.

,qtiirir 'gratuitamente na Prefeitur'a, com o Fiscal da Fazenda. A
,

Ela. �olteira, doméstica, Datu· relação será recusada quando o modêlo não é oficial. I

tal deite' Distrito Dalcida a 24 de Canóinhas 07 de janeiro de 1965.
janeiro de 1942 domiciliada e re-

. .' . "

ilidente neste Distrito, filha' de EVllaslo Coelho - FIscal da Fazenda'

Antonio Klabold, natural de Ale·
�anha e de Gertr:udes Dreher
Klahold do�icihadot e reaidente.
Dellte Di.trito.

2x

Escrevente Juramentada ti
Canoinha.s

'Aten�ão 4gri�ultor j
Mediante o pagamento de pequenas taxas de 'armazena­

gem e seguro, você obterá maiores lucros em SUaS safras de tri­

go, arroz, milho, 'feijão, etç .. e não terá, problemas .com constru­

ção ou reformas de depositas ou paióis.

Consulte-nos e certifique-se das vantagens que oferecemos. '

,
'

,

Companhia Brasileira de Armezenamento "Cibrazeôi�'
Unidade Armazen'adofa de Canoinhas

em Alto" das P�lmeir8s

As taxas que cóbramos são insignificantes,
,

As garantias' é vantagens quê oferecemos são totais.

C�mpanhia !Brasileira de Armazenamento "Cibrazem'� /
CaféT'Qrrador

.'

l, ,paraApreaentaram OI documentol
exigidoll pelo art. 180 do Código
Civil. Se alguém souber de exi$'
th algum impedimento legal ecu
se·o para finl de direito.

'

Paula Pereira, a de janeiro de
1965,

"

,

Maria Góss Gli,nski
Oficial do Regiatro Civil

-SEVENDE Precisa-se, de um competente.
Instalações Completas de 2x

Ladrilhos
Maéluinário e

Fá,brica. \ o ,interessado pod�rá dirigir-se à Torrefação do'

Café BIG à Rua Paula Pereirá
,
ou

'

pela Caixa

Postal, �4.
Favor não se apresentar guem não \entende'r

da profissão. 2x I

de
Os
Com�

interessados

Ind. GermahO
receber'âo maiores detalhes' np

Stein S. A. - Filial· Assine! Leial Divul�ue!
'Correio do· NortePraça L�uro Müller 2031 corn'o sr Waldemar Brandes.

,PARa fERIDaS,
E c Z E MAS,
IHnfiM�CÕES,
,c o C E i R n s,
f R I ( i fi � S, i
FC'PI'l �i ri '" fii-

"

,,,,,), ridl:'!, �""!,,. : 1�ARE! ,[ P'OR EXCELtI!CIA )
", \
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UDN vence 4x3 ...
(conclusão da Ia. ,página)
�rceiro só:nente com as sobras.

O vereador mais votado foi o

Ir. Cid Manoel Cardoso, da

UDN com 610 votos. No PSD

o !!lais votado foi o senhor Fre­

�e!!l8r .Kock, com 309 votos.

1el8 UON foram eleitos os se­

ohorps Cid Cardoso, 610 votos,
Arno Hsss, 557 votos, Wolf

[peisel 559 votos e sr. Rockken­

Durg 217 votos. Pelo PSD foram

eleitos os senhores Fredemar
gock, 309 votos, Ma,rio Jung
194 e Harry Rahn 190 votos.

a melhor elegendo quatro ve­

readores. O PSD elegeu três p­

o PTB não conseguiu eleger
nenhum de seus

'

candí­
dates. Votaram 2.727 eleitores.
A UDN obteve 1 332 votos, o

PSD 1.101 e o PTB 262 votos.
- Pela UDN foram eleitos os

senhores Fredolino Kürten, 282
votos ...... Roberto Hoening, 255
votos - Bento Rogério, 187
votos e Silvestre Wsrmeling
143 votos -- Pelo PSD foram
eleitos os senhores Turibio
Schmit, 162 votos - Pedro Fe­
lipe, 158 votos e senhora Olga
Orn Arruda, 178 votos. - Em
Braço do norte, o vereador
mais vetado foi o sr; Fredolino
Kurten com 282 votos, legenda
da UDN .

BRAÇO DO NORTE

Nêsse município, em que o

1SD era considerado franco
.favorito, a UDN também levou

...

Abrahão
'r/

S:A.Mussi
Indústria e Comércio

AsseínbJéiá . Geral Extraordinária
São convidádoa' os Senhores Acionistas para' a As­

:elllbléia Ge\�l Extraordinãrili, a re!ilizar-se no dia 28 de
eVereiro de 1965, às . 14 horas, na séde Social; sita a

�a Senad<;>r Felipe' Schmidt, 69,5, na cidade de' Canoi-
as se., afim de deliberarem sobre o seguinte:

I - Alt�ração dos estatutos e aumento de capital.
II - Assuntos diversos.

MPS! Canoinhas, 05 de janeiro de 1965.
I

Abrahão Mussi :,_;_ ,Diretor Presidente 2x

Crônica do Tempo 'N� 2
.

A. Seixas Netto

As' Emissões Polares etn 1965 e.' 2
Florianópolii (B G.) Algumas

da� mais 'importantes. leis da

Geometeorologia,foram enuncia­
das em 1961, para nosso regi­
menta de Previsão a Longo

Espe.rança
e Otimismo

\ No limiar do corrente ano, a

nossa Canoinhas, com fundadas
esperanças 'e justificado ótímís­
mo, marchará célere, I para seu

grandioso futuro.

Mesmo com a falta de em­

penho e expressa má vontade
do sr, Prefeito Municipal, es­

tamos .sendo acenados qara me­

lhores dias.

E a confiança no poder cen­

tral, o Marechal Castelo Branco,
conduzindo, agora, os nossos

destinos, nos postulados demo­
.cráticos.

E o -têrmíno de várias cons­

truções, Casa Erlita, José To­
karski e Firma Muss],

MUITA COISA... São as próximas grandes

E 1\ /1 POU C·
/

O'
'

ESPAÇ'O· obras, . Banco Inca, com alto

1VI
.

'

, .

\
.,'. '

. ,

••• andares, novo e moderno cine-:
ma, novo e grande Hotel Schol­

(conclusão)
.

------�I
ze, edificio de linhas modernas

mentação, as' fugas, as negaras, a falta de coragem pa- do sr. Rimon Seleme, na es-

ta afirmar ou negar quina das Ruas Felipe Schmidt
e Paula, Pereira, na Praça dr.

• O sr: Albino Budant, tristemente famoso pela cam- Osvaldo Olíveíra, grande edifi-
penha racial que desenvolveu em Csnomhas, contra os des- cio do dr. Cubas, na Rua Vi-
candentes de alemães, quando chegou ao despautério 'oe daI Ramos.

'

combater até o "pínhetrtnho", a nossa árvore de Natal, pelo
seu acento germanico, preocupa-se, hoje, com a destacada
atuação do Deputado Federal Aroldo Cervalho no cenário
político nacional e estadual e não pode conceber que o ,"nos­
so Deputado" cumpra o seu mandato e consiga alguma coi­
sa para o Norte Catarinense. Dai B afirmativa apaixonada
de que o D ..putado Aroldo Car�8Iho, seja como Secretário
da Viação ou como D ..putado Federal nada fêz pela sua ter­
ra nattll.

* O "Grupo Escolar João Ios« de Souza Cabral',
as pontes de' concreto armado sõbre Js rios Canoinhas
e ngua Verde, a ponte de concreto sôbre o Rio São
João., na estrada de Marra, a do Rio Bonito, a do Sal­
to do Canoinhos, a do "R�o da Lanpa, as do Rio Ne­
grinho J e 1/, o oiaduto sõbre a RVPSC, 'pa,ra citar
sômenie algumas; a construção da rodovia lOMafra· -
Rio Negrinho"; a' construção da estrada "São Bento"
Corupá"; os estudos, projeto e inicio da construção da
rodovia "Cauoinhas-Porto União"; o Levantamento Ae­
toiotogrético de todo o território do Estado;mais de uma
centena de pontes de concreto armado, atestam o dina­
ln ísmo do nosso conterrâneo e falam mois que. as pa­
lavras do boletim da Fôrça e Luz, 'O bi-semanarie que
ás vêzes circula semanalmente.; ,

• E que dizer da Associação Rurel de Canoínhas que
funcionava de favor no primitivo barracão, da Cooperativa
de Mate, tinha uma centena dei associados e patrímôníc que
!lão chegava 8 cincoenta mil

.

cruzeiros e depois da gestão
d Arolde Csrvalhe chegou à' casa dos três mil essccíados
Construiu' séde própria, equipou- se, iniciou a mecanização
agrícola e constituiu patrimônío de muitos milhões de cru­

Z!!iro,,?
.. É que dizer do. vultuosol -créditos federais que o

Deputado Aroldo Carvalho já cooleguiu do Govêroo Fe­
�ei'al para tôda a região Norte Catarioeose, hO!'lpitaill,
ginálio., abrigo•• prefeituraI, CELES6 etc?'

I

I

São os grandes empreendi­
mentos, com atividade, ainda

.

este ano, do Frigorifico Canoí-
I nhas S A. FRICASA, nossa

emancipação econômica e fun­
cionémento da Cooperativà
Mixta Norte Catariner;lse, velho
sonho dos -nossos colonos.

,

. E, tambem, a solução do cru­

ciante problema energético, a

cergo do Govêrno Federal. e
Estadual.

� a erva mate, nosso prin­
cipal produto, em' plena ascen­

ção, lembrando os bons tempos
do Ouro Verde.

E a' Rigesa, no visinho mu­

nícípío de T. Barras, ultimando
preparativos para a construçâo
de sua grande fábrica, a maior
de toda a região.

.

, E a estrada -Dna. Francisca,
agora incluida no plano federal.
graças ao trabalho intenso e

. patriótico do Dep. Arolde Car­
valho, desde 8 legislatura an­

terior.

É, no plano social, o funcio­
namento do Azilo dr. Malucelli,
atendendo em definitivo, o pro­
blema do- menor abandonado.

E, no setol! religioso, a cons­

trução do Juven&to dos Irmãos
Maristas, lá no

.
alto' da colina

histórica, para apróveitàmento
de nossas vocações religiosas:

:É, no setor p()lítico, a escolha
e indicação do nosso conterrâ­
neo, Dep. Aroldo Carvalho, co·

.

mo um dos vice-lideres da maio­
ria e do Govêrno na Câmara
Federal.

Finalmente, é ainda, no pla­
no esportivo, o 8anta Cruz, em .

,brilhante campauha no certame

estadual, à levar o nosso bom'
nome p�r8 todos os. rincÕes.

Por esses motivos' todos, Ca-

I noinhas,' sacudida em todos os

seus setores, marchará para set,ls
gloriosos destinos, mercê da in­
domita vontade de vencer de
seus filhos e de todos aqueles
que aqui convivem.

,
I
I -;/

PREFEI'TURA MUHICIPAL DE MAJOR VIEIRA

prazo dos Comportamentos do
Mar Atmosférico. Assim, disse­
'mos naquela data: "À Atmos­
fera da terra é produto das re­
ações físío- químicas ocorrente.s
no 'interior do planeta". Ora,
consequentemente, cessada es­

sas reações' com o curso do

tempo e a exaustão dcs ele­
mentos de combustão Inte rna,
(reações fisío- químicas nuclea­
res), o astro morre geológica­
mente E" fica sem atmosfera.
Dêste modo, e conforme os dis­

positivos matemáticos desta lei,
que é, precisamente a primeira
Lei geometeorológtca, ternos cal­
culado uma série de comporta­
mentos inusitados rio Mar At­
mosférico. As reações internas
do planeta' vão, com o decorrer
do tempo, diminuindo, em cer-

ta proporcionalidade, ,as resul­
tantes

. gazeozas, e, portanto,'
injetando ,quantidade cada vez

menor de gazes na Atmosfera;
quando asses gazes são destruí­
dos, provocam. certamente, uma
deficiência no conjunto atmos­
férico. E é exatamente o que
ocorre, .) nos últimos 20 anos)
com a queima do Hidrogênio,
e dos gezes combustíveis 0a At­
mosfera, pelas explosões físíonu.

oleares. Então, ocorreu um am­

plo desequtltbrío dentro do me­

canismo do mar aéreo desor-
, denando as linhas estáveis

.

cli­
mático - meteorologicas. 'As ca­

racterísticas geometeorologícas
mudaram bruscamente em 20
anos o tanto quanto deveria o­

perar- se em 2.500 anos, em nor­

mal. O capeamento atmosférico
da Terra está, atualmente, com
menos resistência ao frio do
mar. cósmico circundante. não

permitindo então as perfeitas
definições estacionais climático
astronômicas. As trocas de mas­

sas aéreas se tornar�m mais .

violentas entre os dois hemisfé­
rios da Terra; as grandes tro­
cas atmosféricas, que eram cí­
clicas de 6 meses, estão' -ocor­
rendo em períodos curtos e cí- .

elos desordenados. Há uma

quantidade apreciável de frio
.extertor agindo sôbre a super­
fície planetária.

-
.

. As Leis de Geometeorología
foram enunciadas em nosso <?s­

tudo GEOMETEOROLOGIA.
em 1961.

INFORMAÇOES: Caixa Pos.l.
tel, 241 Florianópolis se BO­
LETIM DO 'FEMPO.

Antonio Maron Becil, Prefeito,Municipal de Major Vieira, informa
aos seus munícipes que em 17/12/64, recebeu na Agencia do Banco_ do
Brasil na cidade de Canoinhas, pela ordem de pagamento N., 237.51;6/64,
da Dívísão do Orçamento do Ministério da Educação e Cultura, a impor­
tâncía de Dois Milhões e Meio de Cnu;eiro., resultante de convênio para a

construção de edííícíos escolares nas localidades de Rio Bonito, de Cam­
pina Santos e de Campina do Cedro, firmados pelo Govêrno Municipal
com o referido Ministério.

., .'

Ao consignar agradecimentos ao Presidente da República, Ma­
rechal Humberto Alencar Castelo Branco e ao. seu digno Minlstço da
'Educação, Professor Flávio Suplicy de Lacerda, devo tornar público,
tambem, que o mencionado convênio foi conseguido graças ao incansável
trabalho do Deputado Federal Aroldo Carvalho, representante da' nossa
região na CAmara: dos Deputados e que firmou o convênio como

procurador desta Prefeitura.

Já providenciada a aquisição do material necessário à construção
dos prédios escolares mencionados, as obras serão concluidas dentro de
60 dias, salvo motivo de absoluta fôrça maior. .

Major Vieira, to de janeiro de 1965.

ADloDiu H.roD Beell - Prefeito Municipal
�...,

Gine Teatro Vera
-

Cruz
/'

APRESENTA:

HOJE - á. 20,00 bora. - impr6prio até i4 aOO$

Armadilha Para Solteiros
DOMINGO -'- à. 13,30 horaa - ceo.ura Ii.re

Armadilha Para Solteiros
I

DOMINGO
a. 16,00 horss I

-'

ceolura l�vr8
à. ,19,00 horas -

h Impr. ati 1,4. anoea. tI,OO ora.

EM BUSCA DO AMOR
cf Connie Francis - Jim Hutton - Johnny Carson - George

Hamilton - Yvette Mimieux.
A c&mpeã mundial dos discos num filme que você vai

querer bisar! Ninguem Resiste! Voce vai querer repetir!
Em Panavision e Metrocolor

2a. Feira. à. 20,00 horaa - REPRISE - Proibido 14 aool
, ----------_.- .

5a. � 4a. Feira - à•. '

20,00. horal impóprio até 14 GOOI

TORMENTO D'A�MA
Sidney Poitier - Balley Darini

5a_ e 6a. Feira - à. 20,00 hora. - imp. até 14 a008
.

Nas Garras. do Dr. 'Mabuse
cf Lex Barker - Gert Frõbe - Oahlia ;Layi.

o mais cruel criminoso �e tôda a Europa semeia o terror
no continente!

I

� ,

Ajuste de Núpcias
Ajustaram núpcias, dia 6 úl­

timo em nossa cidade, a senha,
rita Maristelll, filha do casal
Dona Inês e sr. Eugenio Colodel,

com o jovem Deoclecio Felipe,
filho do sr. Firmino Felipe e

Dona. Maria Felipe, residentes'
em Lages.
Cumprimentos do Correio do

Norte.

'. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Imposto de Renda: Extintos I Novas«adicionais» e «empréstimos
-

do
compulsórios»

Consoante determinaram as
Leis 4357 de 17-7-64 e 4506
de 30-11 64, li partir dto 1. de
janeiro fluente foi suspensa 8

cobrança dos seguintes' adido­
nats" e "empréstimos compul­
sórros":

,"Adicional Restituível" da Lei
n. 1.474 e· revigorado pela Lei
2973/56, incidente sôbre pessoas
físicas e jurídicas;

"Empréstimo Compulsório" da
Lei n, 4.242/�3, especialmente
incidente sôbre pessoas físicas.

"AcÚctonais" de 5% e 20%
(êste sôbre irnpôsto imobiliário),

,.,.

anão restituíveis, cobrados sôbre
imposto a pagar nos anos fis­
cais de 1963 e' 1964;
"Adicional de Proteção a Fa­

mília" instituído pelo Decreto­
ler 3.20,0·42 (o chamado "im­

posto de solteiro");
"Imposto Cedular" incidente

no cálculo do ímpôsto nas de­
clarações de Pessoas físicas.

Assim, a partir deste ano de­
verão ser eobra.Ios apenas o

Irnoôsto de Renda normal de
Pessoas Físicas e Jurídicas. e o

Impôsto Adicional das Pessoas
Jurídicas denominado "Lucros
Extraordinários".

Está em vigor desde 1. do
corrente a Lei n. 4.506, que in­
troduziu urna série de altera­
ção na legislação do Impôsto
de Renda, publica la no Diário
Oficial da União de 30 11-64.

Conforme informações que ti­
vemos a Associação Comercial
e Indústrial de Joinville está
tratando de fornecer ao comér­
cio e à indústria, exemplares da
nova LeI. Naquele mesmo diá
foram Igualmente publicadas as

Leis que, alteram a legislação
do Imposto do .Sêlo e do Im­

posto de Consumo. O atrezo
,

:UM M

Mun;
/

VieiraI

1-
Prefeitura Major
Balancete Mensal da Receita Orçamentária da Prefeitura Municipal

de- rviajor Vieira, Referente ao mês de setembro de 1964;

de

Código IGerai Titulas da Receita

RECEITA GERAL DO MUNIClpIO 1 ARRECADAÇÃO
Anter íor I Do Mês I TO TAL.

A Lei"que altert.u a legisla.!
ção do Impôsto do Sêlo reduziu!
em

. grande parte a sua inci,'Para 8S pessoas jurídicas 8S

inovaçõee foram em maior nu- ����i8pa;��1in:ai: :!t;�i�l��,mero, cabendo-nos ressaltar as
sêlo os recibos, Âs notes pre-'seguintes: míssórtas ..cima de 20,000 ps-''81.278,00.

) O'
A

t N15,341,00 ,a ,Imp�s. o passou a ser garão Impôsto por verba; A �

68.15500. taxad� a razao de' 28% do lll- ,TES DE' SER EMITIDA. (assina.;
16.225,00 cro tnbutável; da), seguindo o mesmo regime
20.750,00 b) O impôsto de Renda pa- as cambiais, letras � papéis, :

155.8\17.00 go no ano base não .será mais .

17.188,50 considerado como despesa; IMPOSTO DE CONSUMO i
10.700,ÕO· c)

.

As firmas, que encerrarem O maior volume de alteração!
os seus balanços em dezembro, foi na legislação do Imposto �i

111840,00 poderão fazer as entregas de' Consumo-sendo modificado com-:
13.645,30 suas declarações de rendas até pletamente o sistema até então,

31 de maio;
.

adotado. A' classificação das'

d) As pessoas juridícas paga- mercadorias é enorm-, descr�:
rão �irida um íjnpôsto de 7% minando e detalhando quase to­

sôbre
.

o «lucro distribuido» sob dos os 'produtos fabricados. A·;

qualquer título ou' forma, .. com lém das alíneas e incisos tem·,
exclusão das firmas individuais '.. bérn existem as capítulos, ficsll'�
ou sociedades profissionais; do algo semelhante à nos�a Lueil

.

'

da Alfândega. A tributaçao 8 •

e) A LeI detalha em porme- mentou isto é, «consolidou" �e;nores os abatimentos à �itulo, c-rta forma o Adicional de 30��'
de «despesas de propaganda». que vinha sendo cobrado. As,;
«d?sções», «perdas de câmbio». sim, de uma 'maneira ger�1 Oi
f) A ,provisão para «Devedo- produto que pagava 3% de tm­

res Duvidosos», que era aceita posto passou para 4%. O q�e:
à razão de 10% dos créditos,

'

pagava 8% passou plira 10�o
foi reduzida para 3%. As pro- 0\1 11%. Os produtos alirne,nll'

. 3.592.355,50 visões. já existentes poderão cios também foram liting:dos
TOTAL GERAL DO BALANCETE 12I04.35�,2Õ ter os seus excessos amortizados pela nova Lei.

------�--�---------------------- ----------------------------------
.

Verba I DESP�SA G�RAL DO MUNICIPIO.
Titulas da Despesa

Administração Geral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança pública e assiatência sccial
Educação Pública

.

Saúde Pública
,Fomento
Serviços Indúetriaie
Serviços de Utilidade Pública
Encargo. Diverso.
Credito Especial

0.11:1
0.11. U
0.12.1 _

016.1
, 0.17.3
Ó.lS'.3
0.273

1.11.2
1.154
1.16.4
1.21.4
1.2:2 4
1.192
1.234
1.27.4

2.0LO
2 ..02,0

i'.12.0
4.13.0

�.14.0,

f?;12 O
6·,21.0
6.. 23 O,

o
1
2
3
4
5
6
8
9

'.

17.700,00
180jOO

.

,,1.931,00
1.090,00
1.380,00
9.696,00
800,00
·150,00

445.631,00
123.142,30'
23.7U8,OU
8.511.979,70

85.789,00
8031 �8 00
67.610,00

665.672,lJO
.220.64000
344.588,0(i)
10.000,UO

ORDINÁRIA
A) IMPOSTOS

680,00
36.544,00
1.120.00

120,552,00

2.750,00
1500,00

!mpô1tú Tefritorial Urbano
Impôsto Territorial Hural
1 mpôsto Peedie]
Impôsto .1 treo.mil8ão do propr, Imobiliaría (Inter-VivoI)
IQJPô�to sêbre Industriae e Profitsões
Impôsto de. Licença
Impôsto sôbre Jogos e Diversõee

85.109,00
776.584,00
66.490,00
545.120,00
2<!0 640,:OU
341.8-�8;OO

8,500,00

B) TAXAS
'I'exa de consetveção de estrada.
Texa de assistência social
Tsxa para fill( eduoacionaia
Taxa de expediente
Taxai 'de custas judiciária. e emolumentes
Táxa de eletrificação'
Texas de fiscalização e.•erviçol díversos
Taxa Cadastral

63.578,00
'15.161,00
66.224,00
15.135,00
'19.370,00
146.111,00
16.388,50
10.550,00

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária
Renda de Capitais
REr.EITAS DIVERSAS
Receita de Cemitério.
Receita dê combustíveil (Quota prev. art. 15, §

Constituição Federal
Receita de imposte de renda (quota prevista artigo 15.

§ 4. da Conetituição Federal)
.
RECEITA EXTRAORDINÁRIA
Cobrança da dívida ativa
MultaI
Eventuais

73.940,00 37.900,00
13.645,30

600,00 300,00
2 da 991.499,00 427.886,00

( 3.790 !I�6.6o

900,00
1.419.385,00
3.790.956,60

, \

769.2.'>4,20

81.447,00
25.648,20

364.184,00
97.394,10
23.708,00
7.742.725,50

I

Total Geral da Receita

SALDO PROVINDO DO EXERCICIO ANTERIOR
, EM CAIXA

Na Teeourerie

DESPESA

Antf>[íor I do ·M.ês I TOTAL
====!====

,935.3413,00 I' 1.12.720,00 1.048.068,00
252.575,00 252.575,00
14.865,00 14.865,00

298.800,00 298.800,00
6.238,00 1.400,00 7.638,00
35.000,00 35.000.00
12.000,00 12.0(10,00
t94t244,40 70.420,00 2.011.664,40
203 173,90 1.000,00 204.173"90

.

7.000 000,00 7.000.000,00
10.699.244,30 185.540,00 10.884.784,30

\

.

RE$lqUOS PASSIVOS
\ RESTO� A PAGAR
008 exércícios anteriorel :182.304,00

11.067.088,30

Total da De.pella

179.347,00
, 10,878.951,30

2.957.0p
188.497,00. Total Geral da De.pesa·

FUNDOS DISPONIVEIS
Na Telouraria
No. Banco Inca (Canoinhas)

/
TOTAL GERAL DO BALAN._ ETE

,

1.014.637,30
--_---

22.609,60 1.037.246,90
12.104.335,20

Prefeitura Municipal de Major Vieira, 30 de- set,embro de 1964.'

\Jair Dirschnabel Antonio Maron Becil
S�cretário Municipal _

Prefeito MuniciDal

dos
do
'dê

Impostos de
,Consumo:

Renda,
-Em
Ide

•

vigor

Janei.ro• •

.prlmelro )..
ocorrido na chegada dos ditos .(sem pagamento de impõstoj
exemplares prende. se ao �ato' durante os . próximos 4 anos'
de terem sido estraviados, en- Dos créditos deverão ser ex:
tr� 'Brasiliá e Rio de Janeiro, cluídos para os cálculos, as Ven.
nada menos que 20.000 exsm- das com, reserva de domínio

.
,

.
.

piares. g) A remuneração dos sócios
AS INOVAÇOES gerentes, diretores ou adminis:

, tradores de sociedades de quai.Para' as pessoas Iísicas, as
quer espécie também foi alie.principais inovações são 8S se-
.rada para a seguinte tabela, d�guintes: acôrdo com' o capital: 1) Cs.

a) Permissão pera' o' abatí- pítal de O a 25 milhões: rernu:
mento na renda bruta das co- neração mensal de Cr$ 20001w
missões bancárias cobradas co- para um máximo de 3 pessoas'
mo ftgios sôbre operações fi- 2) Capital de 25 a 50 milhõei;
nanceiras. Até agora somente remuneração mensal �e CF$"
era permitido o abatimento dos 300.000 para um máxímo de �
juros de 1% ao mês, mesmo pessoas; 3) Capital de 50 a 100
que as despezes atingissem 3 milhões: remuneração mtnsal
ou 4%. � de Cr$ 400,QOO para um máxi.

b) Extinção do Irnpôsto Ce- mo 'de 5 pessoas; 4) Capital de
100 a 500 milhões: remunera.lula r, adicional e r�tjust8mento

econômico, proteção �_ família ção mensal de Cr$ 400000 ps.
e empréstimo compulsório', ra um máximo de, 7 pessoas;

. '5) Capital. de 500 a 1 bilhão:
c) Dispensa de declaração a- remuneração mensal d� Cr$"

nusl quando os rendimentos doe 600,000 para' um. máximo de 7
trabalho não excederem a Cr$ pessoas; 6) Capital acima de I
500 000 mensais. bilhão:' remuneraçao mensal de
d) Abatimento. de 50% de Cr$ 1 000,000 para um II}llximo

seu limite de isenção, que p8S� de 7 pessoas.
sa a ser de 24 vezes o salário­
mínimo fiscal, para cada um

dos seus dependentes, inclusive
,o cônjugue;

IMPOSTO DO S�LO

'ABOLIDA -Á ARRE2ADA.ÇAO DO
. EMPRÉSTIMO CbMPULSÓRIO

/
.�timo que' poderá .ser negOCia

na Bolsa,' devendo ser descon'
tado peló Govêrno Federal, es­

teja com o seu primeiro pro'
prietário ou com outro, se hou'

ver. sido negociad6. Os reCur•
sos fi,nanceiros pata tal firo se'

. rão pr,Qvenientes das receita�
das Obrigações do Tesouro, e�
préstimos vofuntários, que,_ s80

corrigid,as contra 8 inflaçao ó

pagam os jures 'de Lei.

I' . ............
.

ISeja um' freqúe"ntador/ çja
I

B IC, I
Funciona nos seguintes horários: 1

às quartas' feiras: das 19 às 21 horas.
'

aos sábados: das 15 às 17
.
horas.

\ ,

Conforme informações de «O
GLOBO», o Ministro dã Fazen­
da anunciou o fim da arrecs­
dação dos empréstimos compul­
sórios, acrescentando que

.

os

mesmos serão liquidados pel0s
órgãos que fútam, favorecidos,
,devendo os interessados procu­
rá-los para maiores e�clareci­
mentos.
Os credores' receberão um

documentoUquidando. '"emprés-

,--------------------------�----�----------------�

I
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Prefeitura Municipal
lei N. 35, de 30 de Novembro de 1964
L�i que autoriza o Poder Executivo' Municipal a

cobrar o lrnpôsto de Indústrias e Profissões
/

(continuação do número anterior)

\ CAPITULO III
DO LANÇI\MENTU

Art. 12. - As pessoae Iisicas- ou jurídicas �uieital ao impôato, Ião

obrigadas a promoverem 8_11 suae iusorições anualmente como contei- (

buiote e fornecerem' à Prefeitura durante o mês de janeiro, 8 relação
do movimento econômico e, ainda OI dados. inlormações eeolsreoi­

ment�s necessário. ao lançamento que estão sujeito. a comprovação.

Parágrafo' 1. - A Inscrição do contribuinte lerá feita em

fixa própri'it, que deverá conter todo. OI elementos necessários 80

lançamento. .

Parágrafo 2. - Além da relação do movimento econômico

q,ue deve ier enviada, o contribuinte é obrigado, a prestar informa­

�õe. que lhe forem aolicitadae, auim com» exigir 011 livros, vendai
8 vi.tá.,· regietros de duplicatas, regiltrol de mercadorias transferida.
e outro. livros necessâríoe, quando aSlim for exigidos,

I .

Parâgrafo 3. - A. pelloas ainda não inscritêa, deverão

l't�alifar a lua' i�scrição dentro de (30) trinta dias a contar da pu-
bhcaçao desta lei.

.

.
-. _

Àrt. 13. - Para ai atividadel iniciadas durante o exercício
fbcal, o impôsto será lançado por arbitramento' feito pela repartição
éompetente como' bale dados, inlormaçõea e eaclarecimeotos que fo-
t�fu . obtidos.

-

.

-

,

! '. Parágrafo 1. - Apreeentadae enteetanto no segundo ano de
Íuncionamento a Ielaçãl do -índice - econômico e, por este conseguida
� inédiR mensal de movimento lerá lançada a «iiferença veeificade a

'iriail, por lançamento complementar. )

"
.

.

, <

"
' Parágraf,o .2. - Verifiêado entretanto, que o lançamento ini­

�ial arbitradC; mI.' maior do que o conetatadea para o segundo 800

�e ativid�de. 8 diíerença .Ierá compeneada em pagamento no impôsto
r.\inente aquele exercício.

.

! "

_ ,I Perâgraío i :- Para � segundo ano. e. para o. �oni!ibuinte!
i,i. IDscr�to. com mais de dOI, ano� de atividadae, � impõsto sera

íaoçado temendo-se por baae a media menaal do movimento do ano

âhterior devendo entretanto ser feito lançamento complementar, lã
�n!ltatal\ que o índice econômico apreleptado para o ano legui�te
lor maior que ,o ano anterior terá calculeda a diferença para paga­
fuento do impôsto atinente àqu.ele exercício.

Parágrafo 4. :.... O tributo da diferença lerá incorporado DO

impÔsto pará pagamento em parcela. idêuticee,

Art., 14. _. O contribuinte que exercer um mesmo estabele­
cimento comercial ou local, mais de uma atividade anexa 'dependente
ou correlat� e mantiver eecrituração comum, será lanç�do pelo mo­

vimento global dai atividades,
o

•
" \ ,

Art. 21. - Os lançamentos ,arbitrado. dOI contribaintes que
�eixarem de apresentar o seu movimento 'econômico, dentro do prazo

improrrogável de conformidade ,com o Art., 12., delta lei, serão feitoll
na bale mínima de 100% do movimento lançado anterior e mais a

diferença relativa.

Art, 22, - Os mascate. ambulantes. InCJU81Ve de. bebida8
alcoólicas coxitrab!!odeadal ficam eujeitol a uma taxa de treie, (3) por

\

cento a6bre o valor da mercadoria, além de outras -infrações que li
.

lei exigir. "

. Art. 23. - � falta de remena ou avillo de notificação ,do

lançamento, não será em clfao !lIgum motivo para que o contribuinte
deixe de cumprir fi! det.erminações d�sta, lei, notadamente 80 que
'dig&m respeito ao pagamento .dd impôsto nlli épocas regulament�res.

Art. 24. - Às mercadoria, encontra�'al'l expostas .à venda sem

comprOvllntell dé registro n�� livroi fiscais pretendendo sonegar o. imo
pô.to filzendo dirpinuir O· movimento econômico, o iançamento será

,

feito na bale do valor determinado pelo fiscal, com a mesma per­
centagem do Art. 22., desta lei. ·acre.cida de outras infrações que
exigir a lei.

Art 25. � Os lançamento. dOI impôstos de Indúetrias e

Profieeões,
.

são de ccmpetência dOI eerviços de fisca'isaçêee da Fa.
zenqa municipal.

.

\ (continua no próximo numero)

de. Mafceneiro Proge,ti_sta
Construtor

.

Para mudar de clima pro­
cura colocar-se para exercer

suasativídades em indústrias
madeireiras ou emprezas

construtoras.

Monte Castelo

2PQuando fizer seu itinerário de passeio,
não eSQue�a de incluir �Dma visita às

ubras do, FRIGORIFICO
'Prezados acionistas:

.
.

; , • • II
Se. V.:::I. i» lDtegrahzou

recebeu seu titulo, procure-o
Induserial de CaDoinhalll.

seu cepital e ainde não
na A..ocieção Comercial e (asa Santa Ierezinhe

Rua Getúlio. Vl'rg�s s/o
em frente a maíor Herveíra,do mundo

ENDEREÇO:
. Mauricio de Oliveira

Caixa Postal, 35
Rua Ruy Barbosa, srn

CaDoinhbs - Santa Catarina

_ ;/'
Semeadeiras de arroz, milho

.

e feijão de afamada marca,
com ou sem adubadeira.

Prefeitura Mun.
1/'

VieiraMajor
Balancete Mensal da Receita Orçamentária da Prefeitura Municipal.

de Major Vieir,a:� Referente ao mês de agôsto �e 1964.

I
,_

ARRECADfI.ÇÃO
Antt>Tior I Do Mê�L-.!-o-;r-A-LO-�·

Código
·Ge.ral

WlMM'M

RECEITA GERAL DO MUNIClpIO
'I'ítulos da Rêceíta

0.11.1
O. 11.11
Q.12.1
'o 16.�
0.17.3
0,18.3
0.27.3-

1.11..2
L I !$.4
1.16.�
121.ª
1.224
1.19.2
1.�3.4
1.27.4

2.Ó1.0
2.02.0

4.i2.0
4.13.0

4.14.0

Parágrafo. único - Caio mantenha escrituração em separa­
do lerá lançado sôbre cada atividade exercida."

Art. 15. - As atividades não especificadas nas tabelai lerão'
tributada. de conformidade com o eltabelecimento de atividade que
apreeeutsr maior identidade de caracteríaticas,

Art. 16'. _:_ 'O, contribuinte é· obrigado 8 comunicar qualquer
ato ou fato que alterem OI dados de sua inscrição, dentro de (15)
quinze dias deaea alteração.

Art. 17. - O contribuinte que pretender encerrar lua ativi­
daria. deverá requerer o cancelamento da inlcriçãt;l ao Fiscal da Fs­
senda dentro do .

prazo de quinze (15) dia. a contar .da ceesação da

atividade, -, fornecendo no ato a relação do movimento econômico até
8 d:ta do' encerramento da atividade,

\

.

b

, Parágrafo único - O cancelamento da inscrição só será pro­

C�llició quando recolhido o inipôsto complementar é de maia exigên­
cias fiscai•.
;"" Ari. 18 .

- Se o lIlov"imento econômico for superior ao lan-
çado do aDo anterior, � contribuinte ficará eujeito ao lauçamento

I,
Ve,rba I'ÇQmplementar 'pela diferença superior verificada.

\

Art. 19. - A qualquer tempo o centribuinte está ,u1eito ao·

,I lançamento. de qualquer alteração ou ominão por qualquer
�ircunstância na81 próprias, lançal'nentolil aditivos. e "ex-ofício". n·f�.
�ente8 . à. atividades lonegadalll, "lançamentos .ubltitutivos, comple­
i#entares e retificaçãn a, que lerão levados 'ao leu conhecimeçto.
;"If I·

"

•

:> Alt. 20. - O' contribuinte que pagar por vérba na Coleto·

. ��8 EstadUal, o impô�to fica lujeito na Prefeitura, o lançamento do

impô!to, mediante a apresentação "guía", ca80 contrá�i(J será.arbitrado.

6.12.0
. 6,21.0
6.23.0

73.940,00
13.645,30

ORDINÁRIA
À) IMPOSTOS

Impôsto Territorial Urbano
, Impôsto Territorial Rural
Impô-to Predial
Impôsto _/ tranatnillão do propr. Imobiliária (Inter.Vivo.)
Impôsto sôbre Iuduetrias e Profissões
Impôsto de Licençe-
Impôsto sôbre Jogos e Diversõee

B) TAXAS -,

Taxa de coneervsção de estradal
Taxa de assis,têocia sociel
Taxa 'para finl educacionais
Taxa de expediente
Taxai de custas judiciárial e emolumentes
Taxa de eletrificação
Taxas de fiscàlização e .erviçol diveraos
Taxa Cadastral

85.109,00
752.285�oO
65990,00
503.750,00
202.�26,OO
320.072,00
7.000,00

85.109,00
14.299,00 766.584,00

50'0,011 66.490,QO
4:1.370,00 •

545.120,00
18'414 00 .

220640,00
21.766:00 i 341.8�8,Op
1.500,00 I 8.500,00

,

I

, I
61.699,00 _I 63.578,ôb

, 50,OO! 15.161,00
22.701,00 I 66.�24,eO

.

3.375,00 II 15.135,00
1.960,00 , 19.370,00

15.450,.00 1146.111,00.620 00 16.388,50 .

, 50:00' 1 O.550,(j{)

1.879,00
15.111,00
63 5t�,OO
11 760,00
17,41il,110

130.661,00 .

15.768,SO
10.500,00

"

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária
Renda, de Capitais
RE�EITAS DIVERSAS
Receita de Cemitério.
Receita de eombustíveie (Quota prev, art. 15, § 2 da

Constituição Federal

Heceita de .imposto de renda (quota previata aetigo 15.
§ 4. da Constituição Federal) .

.

RECEITA EXTRAORDINÁRIA
Cobrsuça da dívida ativa
Multai
Eventu8is

60.150,00
13.645'30

13.71,)0;00

600,0,0
991499,00'.

1'3.,1911 AS6.60 .

600,00

991.499,00

3.190.956,6Ó

23.070.00 364.184,00
13.692,40 97.394 10

.

I 23.70R,00

234.306,40
.

1.142.125,50

341.114,ÜO
83.. 701,70
23.708.0Q
1.508.419,10Total Geral da Receita

SALDO PROVINDO ao EXERCICIO ANTERIOR

EM CAIXA
Na Te!Jou�al'Ía 3.592,355,50

1t335.081,OqTOTAL'GERAL'DO BALANC�TE
------�--------------------------

DESPESA GERAL DO MUNICIPIO

o Administração Ge'ral 913.4520D .. 21.896,00 995.348,00
1 Exação e Fiscalização Financeira 252575,00 252.575,00
2 Segurança pública e. assiatêbciIÍ locial 14.865,00 14,865,00
3 Educação Pública 291.400;00 7.400,00 298.800,00
4 Saúde Públíca. - '6.238,00 5.000,00 6.2�8,ob
5 , FoU:ento

- 30000,00 35.000,00
6.. Serviços Indú,triais 12.000,00 12:0(l(,I,OQ
8 Serviços de Utilidade Pública , 1.868,169,40 73.075,00 1.941 244,40
9 Encargo8 Divenol � 188.466,00 14,707,50 20317:-1,90

Crédito Especial 7.000.000,00
� 1.000 000,00

. Total.da Delpela 10.511.165,60 122·978,50 10.699.244,30
.'

RESIDUOS PASSIVOS

RESTOS A P\À.GAR '. -

.

DOII exercícios anteriorea 179.347,00 \ 179.347,00
..

Total Gerál da Despesa -10,156.512,80 1�2.078,50 10 816,591,30
-

'FUNDOS, DISPONIVEIS
Na Tesouraria \.: 433.880,00
N,o Banco loco ..(Canoinbas) 22.609,50 1456.489,70TOTAL GERAL DO BALANCETE

..

U.335.081,O�

DESfESA
AntE>rior 1 'do Mês .1 TOTA.LTítulos da Despesa'

\_ Prefeitur� Municipal de Major Vieira, 31 de julho de 1964.

Jair Dirschnabel Antonio Maron Sacil
Secretário Municipal . Prefeito Municipal
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;
* o Díeetor da Canolnha,� Força e

� Luz S. A.lI Diretor do Jornal "BarrigI3Ver.
" de", Funcionário Municípal., aposentado Pre'si-

I
dente do PSPlocal. adota 08 empnêsa de luz crítéríos �xclusiva­

,

_

�entde POllíticos. 1). ligação de Um HP'de fôrça ou a simples liga­
çao e uz na casa, de um operário, depende de prévia au­

torização do "seu Albino". O pretendente à Iigação, do bal­
cão ga emprêsa é mandado para à pr esença do' "Diretor"
onde deverá obter o indispensável "autorizo". Ou assume
compromíasos com o PSD ou fica no escuro. Ou crê, cu

, morre! Sinal dos tempos...
"I

,

* A nova linha de transmissão 'uMafra-Canoinhas"
'como a rede, de distribuição da cidade de Canoinhas,
está sendo custeadas inteiramente pelo'Govêrno do Ma­
rechal Castelo Branco. Em meados do ano passado, pêlo
Aviso Ministerial GM,435, do Ministéiio das Minas e

Energia ao Banco do, Brasil, toi determinado !J paga­
mentn da "uerbinha" de CINCOENTA M/LHOES DE
CRUZEIROS À "CELESC", controlada pelo Gooerna»
dor Celso Ramos; "oerbinha'". correspondente ao' item
nO.43, do Orçamento da República /964 e com a se;

guinte destinação específica: CCRede de distribui-
, çâ.o da cidade de Canofnhas"_ A "CELESC"
recebeu a /Í1nportância total e o seu P, esidente assinou
todos os recibos, arquivados no Mini'Stéria das Minas

� e Energia. .

\
,�. .

O item orçamentário no. 43 resultou de uma das
emendas do, Deputado Aroldo Carvalho, das famosas
verbas que o sr, Albino Budant na sua cegueira e na
sua�paixã(), chama de "triasr.:

.

,

*, AgC,Iit, perguntamos nós: se o Govêrno do sr. Celso
Ramos contribuiu com alguma parcela para a nova rede�de
distribuição cujo material já está parcialmente em Cenoi­
nhas, qnal a importância? A quem foi paga? Onde estão 08

comp-ovantes? Qual 8 dotação orçamentária do Estado por'
que correram os recursos? Qual o número do ,empenho? -,

"Q1!e� o alheio veste, na tua -o despe", "diz a sabedo-
ria pcpulsr.;

r:

I

.. O ,IIBarriga Verde" faz pouco.'casa da inteligên- ,

cia dos seus leitores. Menospreza, o espírito 'de obser­
vação da atenta opinião pública canoinhense. Esquece
que. já Somos um povo evoluido, capaz de discernir.
Não atenta pàra o fato de qf:le profissionais liberais.

auto�id�dt!s pú�/iças, f1:'ncion�r!os federai�, bancários, Icom.erClarzos, relzglOsos, mdustrlatS e comerczantes, le,êm'
as suas colunas e observam a infantilidade da arg,!-i- /

(conlinua em péglna inlerna)

.'. I

I •

,

.. Aliás, o sr. Budant se investiu, recentemente,
.

nas tun,ções de lífler �a contra-Iêrtolução em Canoi-
. nhaSi, Preocupa-se, h01e,! em denegrir a grande obra ati.
ministraUva dó Presideflte Castelo Branco. É um au­

têntico "saudl)si�ta" du regime em boa hora deposto'
pelas glorio'sas Fôrças Atmadas e advoga o retorno ás
delícias do "descnvolvimeritismo" do Kubitche.k e de Jan-,
go. DeEe'rulf, c{�"n intransigência e paixão a anistia aos

, talsos' lidere:, 'atingidos pelo Revolução salvadora e dtt­
moerática. Fni r> imPiradM da declaração do Vereador
Clementi1lO, Pieczarka, dep,ois tornada sem efeito.

, .

'" É com esse objetivo, de desmoralizar, a Revolução,
que' O . conh"cidt. jornalista procura t'l:>cond -'r que tôdas

, ,a,s obras de ,eletn�icação em nosso E�tl:ldo, s,eIIi t'xceção, es­
tão sendo Çm:t�t:d8S pelo govêrno de' União, graças 8 r2"

cursos incluídos nos Orçamentos da . R-pública pela nossa

Representaçã0 Fe jeral, notadamente pelo Deputado Aroldo
Carvalho, sempre atento a tudo que interessa ao Norte Ca­
t&rinense.

.

Aniversariantes
da Semana
ANIVERSARIAM,SE .

Hoie: a exma. troa, sra. dna.
"Elza. Emma Knoll; JOS srs.

João AugustoÓ Brauhardt,
Waldomiro . Nooack, Paulo
Fischer Emaldo Grdsskopt,
Waldemar Cador; as, srtas
Zélia -Brãuharat, Edna Mi ..
chel e Dorazelia Maron Becil.

Amanhã: as sras. dnas.
Mercedes Costa esp, do sr.

José Bley Nascimento, Maria
Tereza est: do sr. Oscar Pe.
reira; os srs. Waldemar João
Hoffman, Antonio Lima Filho
Beno Brandes, Antonio Se­
leme; a srta. Jucélina Marie·
ne Furtado Primo e o menino

,

Anizio Ingo filho do sr, Her�
bért Grosscopt,
Dia 18: as srs dnas. Iuoi

na Costa esp. do sr, Nazir
Bley Vieira", Tomaziu esp,
do sr. Hercilio Müller; os srs.
Aziz José Seleme, Oscar Ptau
.loão Linzmeier; a srta., Ka­
tia Rekina Creetani; o jovem
Alceu Tomaschitz; as meni-..
nas Laura filha de Zetredo
Müller e Eleusa Terezinha
filha do sr. Hamilton' Hubner,
Dia 19:' a, sra. dna. Catari­

na esp. dó sr. [oâo Scheuer;
a' srta. Cecilia Poloninski de
Bela Vista do, Toldo; o jovem
Verg(lio Metzger; as meninos
Irene filha do sr, ZelredoMül,
ler, Anaéi�. fiiha do sr, Alva:

'

cyr Leão e Iuaniltilha do sr.

Nivaldo Damaso da Silveira;

Dia 20:, as sras. dnas. Ro�
milda esp. do sr..Erntried­
Marz/all, res. em Curitiba, El­
trida eep. do sr Edy Rond...

buchner, Dna. Alzira esp. do
sr. PO'!4lo Soares, dna. Mar"
tha esp. do sr. Alcides Cubas;
O. Rev. Pe. Fréi'fubiano Oaz.
dzicki (Onomástico)

. Dta 21: o S1. Engelbát
Zierhut; a menina Eunice Ma ..

chado filha do SI Sebastião
Orein Costa;' os meninos Silo
,via filh;) do sr. Estefano Lu­
cachinski, Mário filho do sr.

Paulo Bóckor e· Alvino filho
do sr. Waldemiro_ Pospor,

. " ( ,

Dia 22: as ,$1 as . dnas. 19..
nez esp. do sr.' Roberto Ror­
bacher, Ilda esp 'do st,. Er­
nesto Herbst, Maria esp. do
sr. loã-, Reinert,' o jovem Jo­
sé Sempkúwski; os meninos
Ivo R()berJo filho do sr. Frie-.
drich Brauhardt e' 'Roberto fi­
lho do sr. Eloy Sudowski, ,.

. Aos aniversariantes os nos­
sos cumprimentos,'

Assine! Leia! Divulgue J'

-'

O . Brigadeiro Eduardo
Gemes no. .Ministéric

Convocado pelo Presidente Castelo Branco, Dum momento
grave>; de crise entre a Aeronautica e, a Masinha de Guerra, o

eminente brasileiro. Marech9! do Ar Eduardo Gome!. de tantos
serviços prestados à pátria,' aceitou a investidura no Ministério da
Aeronáutica, tendo sido, empossado na semana' finda.

A crise que se esboçava entre os, dois importantes' ramos das,
Forças Armadas, foi prontamente debelada., Os Marechais Castelo
Branco e Eduardo Gomes chegarãm a

I

solucionar, inclusive o

problema da aviação embercada, herança dos ,govêrnos passados.
,

Homens de inegável' au'foridade, de real prestigio, obtiveram
o 'que parecia impossível, e a Revolução, plenamente consolidada
depois da solução ob'tida tambem para o caso 'de Goiás. vai dia 8

dia se firmando no conceito do público que voltou a confiar nos
dirigentee da' Pátria.'

"

'Ginásio Santa
)(

�Cr.uz
,

A, direção do Gínásío Santa Cruz, cumpre o dever de
informar ao povo de Canojnhas que recebeu do Govêroo Federal,
em 1964, 'as seguintes verbas orcementâríes..

c-s 5.000,OOQ. do Ministério de' Educação e .Cultura,
Dlretorta do Ensino Industrral, destinadas ao Ginásio Industrial,

.\ \ .

01'$ 2 • .100000" do' Ministério de Educação e Cultura,
Campanha I Nacional, de Educandários Gratuitos;

Cr$ 140.000., do Ministério d� Educáção e Cultura, sub-
venção ordinária.

r '"
.

.
,Cr$ 280.0ÓO., 'do Minist'ério de, Educação e Cultura, sub-

venção extraordinária. ;
,

Alem desses r�cursos' já : .recebídos e que permitiram a

.aquisição de m'aterial de construção' e o prosseguimento das
obras já em desenvolvimento, deverá o Ginásio r�ce'ber, dUFante
o corrente mês o saldo de, Cr$ 1.400.000. da Campanha Nacional
de Educandários qratuitos.

Tôdas as verbas resultaram, de emend'as incluídas no'
Orçamento d,& República\de 1964 pelo Deputado Federal ARÚLDO
CARVALHO que colaborou. deç,isivamente, Q8 liberação das

nteSma8' até, o seu recebimento por ê$te Ginásio.
,

'

i

)
, Prestando êsses esclarecimentos ao povq de Canoinhas,

sentimo-nos ns obrigação de consignar de' público, os nossos

agradecimet;ltos ao Exmo. Sr. Pre&idente' da República, ' Marechal
Humberto' de Alencar Castelo, Branco, ,80' Exmo. Sr. Ministro de

Educação', e
. Cilltura, Dr. -Flávio' Supl_icy de Lacerda e 80

Deputado Federal Ar,oldo Carneiro de Carvalho. ;'

I '

.

,

'

" "

'Canoinhas, 11 de janeiro -de 19.65.,

Irmão José,Damian ,Diretor .

" I

; Desped'jcJa
,

" �

,RUBENS E BERNADETE ,STULZER, llão podendo
despedirem-se" pessoalmente de. todo� seus Amig�s e

Parentes, o fazem por intermédio deste; oferecendo sua

residencia na ésquina das RU8-S: Conselheiro, Justino e

24! de Maio, na cidade de, Castro .. Pr.'

-
-
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